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Este n.º foi visarto pelu snr. Admlni itradal' 
do Conccll!o. 
••QOC4. 

Espozende vista 
1 

no porvirª 
O traço que devia 

tomar para o sen 
desenvolvimento 

Espozende é urna zôn.1, por 
todos os sentidos, que deve se 
torn3da, pelos poderes publicas, 
como de turismo, buscando to
dos os beneficias e regalias que 
lhe oferece a faixa dessa ·praia
mar sublime de 18 kilornetros 
de extensão, que vae de Apulia 
ao Neiva, com aprimorados si
tias, onde maravilha pela paisa
gem e onde delicía a comodida
de, como em Apulia, e a inegua
lavel • Suave-?vlar •,que é o len
çol encantador que vae da foz 
do Cavado ao !\eiv~1. 

Os periodicos loL<1e._s. e os de 
Braga, Porto e Lisboa, teem tra
tado do assurnpto com dJdos, 
mostrando as vant1gens a advir 
de tal iniciativa, $endo de salien
tar o papel preponder:rnte que na 
imprensa portuense tem tornado 
o Dr.IAnibal Vilas Bôas ~eto, e 
na lisboet;i o architelo Manoel 
Viana, bairrista <cenragé.» 

Os homens p ú b l i c os, ou 
aqueles que podem fazer ãlgo 
com a sua inflllenci:l, ali teern 
ido, promttcndo-lhc:: a su,1 b "':l 

vontade para o alcance das suas 
aspirações. 

Iniciativas teem sido traça
das para esse desideratum, que 
jfo1ais chegam a surgir, porque, 
com intuitos inconfessa\·cis, ap·1-
1ece sempre altfMm que Ih ·~ põe 
entraves, alguem esse que . por 
todos os sentidos tinha obriga
ção de <<dar braço ás armas fei
tO>J para a realisação. 

Essas iniciativ,1s, como se
jam, po1 exemplo, o Caminho de 
Ferro e o Porto, só deviam sur
gir quando medidas tossem pos
tas em pratica que as pudessem 
alentar, e n;Jo assim co111 fog uc
t orio e fanfarronice Jos que se 
orn:imcntam com pen:1s de 1u
vão, para \'er a su3 existenci 1 

fcnecer nos p nrneiros 1 nomen
tos dt.: vid.1. 

" 

E' patente, pois, que além 
d'essas iniciativas, que nós,
leigos de boa fé,-esperarnos 
que os outros nos dêem, não to
memos a iniciativa propria de 
promover o desenYolvimento Jo 
que é nosso, pelo nosso proprio 
esforço, com urna iniciativa, cu
jos resultados beneficos são pal
pa,·eis e evidentes, e que, não 
poucos filLos de Espozende, se 
acham n~s condições de o fazer, 
coadjuvados, ja se vê, não so pe· 
la Camara corno pelo Gm·erno, 
dando- nos para esse fim uma 
lei que faculte a iniciativa. 

Como disse, é patente a 
grande dificuldade de casas, para 
alugar .l quem nos procure para 
passar a epoca balnear. 

Aind,1 o ano passado, do 
Porto e de füaga, familias me 
escreveram, pedindo-me para 
ver se lhes arranjava alojamen
tos para passarem comodamente 
uns rnezes, e eu fui obri
gado, --en\'ergorihado, a dizer-

. lhes que tudo enava ocupado. 
Ora o que signala o de

senvolvimento dessas praias, é 
sem duvida o ter a conviccão 
de encontrar comodidades e c~n
forto, todo aquele que se abalan
ce a deixar o seu iar, cm busca 
dos beneficias duma epoca bal
near, procurando n'esses pe
quenos instantes de repouso o 
maior conforto. 

Ora exactamente, c mo 
quasi toJ,1 a gente tenh:i dito que 
é a falta de transporte q11e isso 
deriva, eu poderia dizer o modo 
como tudo se farfo. para forçar 
a que esse transporte viesse ;1té 
116:; , sem que á sua beira fique-
1Jl1)S de cóc::oras continuad:m1en
te, ou de mãos erguidas em su
plica. 

Não querendo desmentir o 
pontp de alcance que o C1minho 
de Ferro nos daria em benefi
cias, eu direi o segnintc. 

Não temos nos um serviço 
de tr;rnsporte confort,l\'el, com
binado com o Caminho de Ferro 
do Norte, a que o velho Duarte, 
de alma e coração, <la a me
lhor d:is ;1ten~ões e ainda ~1 d 11 

Machado & \ ",1lentim, com du;1s 
carreiras por B.ircelos, di:Hias, e 
gue tanto 11m.1 como a outra se 
desdoi1r.tri,1m se tantu fi>sse ne 
cess,uio, d.rndu assim .1 qutm 
quizesse um tran-;p~)rte com<)Jl). 
rapiJo e sc:m onL rar pesallamrn
tc qlll m quer que .seja? 

O que kí e a Ldta de ho-

teis, na ex pressão complet.1 do 
termo. 

O que há é falta de u 11a as
sid ua propaganda das nossas 
qualidades, d.is nossas riquezas; 
dos nossos deslumbramentos, 
enfim, da comodidade de tndo 
que ternos, e :linda da docilidade 
do clima. 

E' necessario fazer-se, cons
t:rntr, u1113 propaganda acerrirna, 
ponderad.1 e abnegada de l:s
p0zende, que e totalmente des
conhecida. 

Muita gente há, que a não 
tem ido visitar, por desconhe
cer completamente onde fica, 
nem tão pouco conhecer-lhe os 
transportes de comrnunicabili
dade, e a sua existencia, assim 
corno a sua preciosidade bal
near. 

Entre as edilidades munici
paes, pessoas há que não desco
nhecem o que lhes vou alvitrar, 
e que se por ventura quizerern 
pôr em pratica, por ceita não 
gastarao um ceitil, porque n'urna 
pequena colecta entre os interes· 
sad -: s, será o bastante para o 
seu fim almejado. 

A municipalidade, por sua 
vez, se empenharia com quem de 
direito, para que o litoral do 
concelho fosse considerado • zô
na de turismo•, para poder fa
zer uzo dJs regalias que as. 
leis e os regularnentns lhes ofe
recem. 

Egualmente - suponho que 
a lei do turismo já é explicita 
neste assumpto-conscguir do 
Governo auctorisação para que 
concedcl a emrrezas, sociedJdes 
ou individualidades que cons
truam eJificios proprios para a 
instalação de boteis ou habita
ções destinadas ao sen·iço de 
hospedagem, vilas de aluguer, 
isentas do pagamento de contri
buição de registo pd.1 :L· p;·>ição 
de terrenos necessarios a t.11 fim, 
isenção Je contribuição predial 
durante dez a quinze anos a con
tar da :1bertura <lo hotel ou da 
frcquen..:ia da habitação, isenção 
de contribui..:ão industrial duran
te o mesmo' period >, iscnç:'\') do 
impo'ito do sêlo nJs acções das 
empres.ls, sociedades ou indi vi
dtLllidades que p.i.ra ul deito 
smj.1111, tudo, i~í Si: vê, 111cdi,111te 
cerus obrig:içc}cs d-: melhora
mentos, Jentro do regimen a 
que se cxpô~m. 

A Cannra, por su,1 vez, d.u
lhes-1a tod.1 a liberdade de a..:~;to, 

isent2nJo-os por egual te;npo 
de todo e qualquer imposto de 
consumo e licença de funciona
mento. 

Assim, tenho a certeza que 
algo de lucrativo se buscaria 
para a nossa terra. 

Ha outras coisas, e entre ou
tras a organisação adrninistra
ti_va que, se fosse em parte mo
dificada, daria beneficias mais 
palpaveis que a actual, assim co
n10 outros pequenos senões, que 
em breve traçarei, que muito 
concorreriam para esse soergui
mento de Espozende se os não 
houvesse. 

.Explanarei, pois, o que penso 
sobre esse momentoso assumpto 
em outro artigo, com o intuito 
unico de ver se consigo ser util 
á minha terra e ver Espozende 
no apngeu onde a vejo no meu 
idealismo sonhador. 

Rio-10-7-928. 
.:f/rminào €ircrs. ------.. ·------

1\1 ota oficiosa 
AOS CAÇADORES 

Chama-se a atenção de to
dos os caçadores para o que 
preceitua o § ) . º do art. 16 da 
ld de caça, que diz: 

3.0 -Nos rest•ntes terrenos do paiz em 
I de setembro, respeitando.se as disposições 
do art. 12. 0

, sendo no entanto permitido caçar 
desde este dia nos milheiraes que e&tejam em 
adeantado estado de maturaç'io. 

Art. 12.0-Nos terrenos cultivados, aber
tos, ou sejam publicas, concelhios, ou particu
lares, cstaudo semeados de cereaes, ou tendo 
outra qualquer cultura annual, só será licito 
caçar depois de effectuadas as colheitas. 

Espozende, 29 de Dezem
bro de 1928. 

A Comissão Venatoria Concelhia -----···· - ·--
Senbo1•a da Bonança 

Esta festividade, que costuma 
realisar-se no dia 2 de Setem
bro, foi transferida para o dia 9, 
segundo domingo do rnez. 

--- -·--···------Ja se encontra em Fao, a uso 
de banhos do mar, o ex.mo snr. 
Dr. João Rodrigues Baptista, 
muito digno tenente-coronel 
comlnd.111te da Guard.i Nacional 
Republic:ina em Evora. 

Os nossos cumprimentos. 

-----···------
,Joel de l\'Iagalhàes 

111~0({'0 

Consultas das n ús 12. 
Ru.l Barão de Es~1ozen<le. ------···-----



LITERATURA 

QUADRAS SOLTAS 
A voar-a mocidade, 
Mal chegou, poz-·se a partir. 
-Feneceu-se a alacridade ... 
Vou-me de luto vestir. 

Os amigos a um lar, 
Quand; se tem mulher bôa, 
Nunca se podem levar ... 
-Pois algum nos atraiçôa. 

Todo o homem, tod©, todo, 
Faz gerar o adultcrio, 
Levando a mulher ao lado 
E a moral ao necroterio. 

Eu amo-te. meu amor; 
Meu coração teu ~spira! ... 
-Palavras vãs de mulher, 
Tudo veneno ... mentira. 

Outros tempos, p'ra te ver 
Eu dava a joia mais cara; 
Hoje dou tudo que tenho 
P'ra não ver a tua cara. 

Sou bussola, ando a êsmo 
Navegando em mar de pênas, 
No turbilhão de mim mêsmo, 
Das minhas dôres não pequenas. 

Abriste-me o ceu num sorriso, 
No momento em que te vi 
-Hoje o inferno diviso 
Se acaso eu olho p'ra ti. 

Hontem mtsmo T-r disseste: 
- Meu coração e só teu ! 
Como ha muito já o déste 
Agora não o quero eu. 

..A..rmin.do Eira.s. 

Na ultima quarta-feira, en
trou a nossa barra o cahique Boa 
Ventura, procedente da Figueira 
da Foz, com carregamento de 
sal consignado à casa Brandão 
& C. ª, desta praça. 

Forasteh•os 
Durante esta semana temos 

tido nesta viia a visita de mui
tos forélsteiros que ven1 até a
qui em alegre passeio da praia 
de S. Barthololeu do Mar, Fãa 
e A pulia, tornando esta vila mais 
movimentada. 

-----···----Descanso semanal 
E'11 virtude de reclamações 

Jo comercio e industria desta 
vila e concelho á nossa Camara 
Municipal referente ao dia fixa
do para esse feito está suspensa 
essa deliberação até se resolver 
a bem dos interesses dos recla
mantes esse assunto. -----···-----Um g·azolina apresa

do-1n•isào de t %1 
bespanllois. 

Hontem f i apresado e con
duzido para terra um barco-ga
zolina, tripul.ido por I 2 homens 
de n<1cionaliJade hespanhola e 
que se e11contrav;1m fundeados 
nos Caralus lie Fãv. 

Os tripulantes, guc se en-

.. 
contr~wam n:i apanha de pcrce
vas, deram entrada na cadeia e o 
gazolina aclu-se junto do cais, 
gu.:irdado pcb guarda Ílscal des
ta \•ila. 

1 
PELO coNCfüiô 

1 
CARTA DE FÃ@ 

No domingo, 2, <.'. inaugu
rada a nova c,1sa dos nossos · 
bombeiros. dep,Jis das impor
tantes obras de tr;rnsforma
ção e adaptação, <lpoz a ofer
ta do edificio que, cerno 
é sabido, foi generosa dádiva .. 
dos Ex.mos Snrs. Jos~ J. S. Es
tanislau e de sua ex.nu irmã 
Senhora D. Belmira A. \'. Chã 
Soares. As obras feitas marcam 
um verd.1deiro prodigio de acti
dade e um compkto triunfo 
duma in rencivel boa vontade da 
ex.ma Direcção actu;il, a qne 
preside a figura rcspeitavel do 
fãozense ilustre ex.mo Sr. Que-

, rubim Evangelista. 
- Já está em Fãa o ex.mo 

sr. Dr. João R. Baptista, mui
, to digno Tenente-Coronel Ca
i mandante da G. ~. R. em Eva-

ra. 
- Tambem chegou a Fão o 

ex.mo snr. Dr. Frnnque!im Nu
nes, distincto medico no Por
to e professor do Liceu. 

Por causa da festa dos Bom
beiros foi transferida para o dia 
9 a festa de Nossa Senhora da 
Bonança. C. 

Regressou do Brazil o snr. 
Joaquim Domingues da Venda, 
habil mestre carpinteiro, gue em 
tampo administrou obras nos es. 
taleiros dessa vila. Em sua com· 
p,rnhia chegou tambem o snr. 
Isolino Afonso Novo, que vem 
bastante doente. 

-No dia 19 esteve n'esta 
treguesia o re\'. P. e A bili o Cor
reia, digno pároco de S. Mame
de d'Este (13rnga). 

Veio fazer urna conferencia, 
mostrando a devoção que deve 
h,1\'er para com o S. Sacramen
to da Eucaristia e o fervor com 
que devrn1os adorar Jesus no 
augusto Sac:-amento. 

-Os nossos lavradores não 
estão contentes com a lei gue os 
obriga a registar os cães. E êles 
alguma razão teern. 

- Os estabelecimentos de 
mercearia continu.101 abertos aos 
domingos, o que é abusivo, pois 
não se respeita a lei do descan
co semanal. 
' Chamamos a atenção do.s ; 
executores dest:i lei, afim de e
vitar que urn,l espçcie de casii.1?s 
sirv;m1 para os chc:fc:s de .fam1.ha 
jogarem e gastarem d1nhc1ro 
que dn-cria ~cr\'ir para o. sus
tento de su:is mulhues e filhos, 
entretendo-se nté altas horas da 
1wite, e até á rnadrugaJa, no 

t de ~et~mbro de 1998 . 

permc1oso \'tcto. 
Providencias, pois, rogamos 

ás auctoridades. C. 

UELINIIO. ~9-8·9~8 

Baptisado. - Foi ha 
dias baptisad,1 uma creancin ha 
filba do snr. Manoel Martins 
Pereira e da Snr.a i\faria Vaz 
Torres. • 

For,1m padrinhos úS Snr.s 
João Gonçalves Rites e Tereza 
Fernandes. 

-Homa1•ia. - Reali
sou-se no di,1 :: 5 e 26, 110 Cas
tello do Neiva, a festividade a 
Ncss,1 Senhora de Guadelupe. -
Foi abrilhantada pelas bandas de 
musica dos Bombeiros V. de 
Barcelos e Bombeiros de Espo
zende; não soubemos qual delas 
brilhou mais. 

F0i prégador do sermão da 
véspera o snr. P.e Albino Alves 
PerLira, que por diversas vezes 
tem prestado os maiores benefi
cias àquella terra e sendo sempre 
ali muito bem recebido. 

O fogo do ar foi confiado 
aos snrs. Mira de Mazarefes e 
Cruz, de S. Paio de Antas, sen
do muito apreciado o do sr. 
Cruz. 

O arraial foi ornamentado 
pelo sr. João Alvelos, das Mari
nhas. 

A' Comissão, que tanto ca
prichou pelos festejos, damos os 
nossos parabens. 

Obito. - No dia 26 do 
mez findo faleceu um filhinho do 
sr. Antonio Gonçalves Cardan
te. Os nossos pezames. 

loFé Torres de Almeida. 

-----···------
Temos em nosso poder o 

primeiro volume d"l importan.
tissima obra-Portngal Conti-
11e11tal-Ultramarino, Comercial e 
Industrial, que com um.1 amavel 
dedicatoria nos foi ofertado peb 
importante firma comercial des~a 
vila Abreu & C.", L.da, de cuia 
obra aqui são agentes e recebem 
anuncias e pedidos de exempla
res, ou outros assuntos que com 
o mesmo se prendam. 

E' um trabalho no genero 
do importante anuario inglez 
Kellio e como o Loyds que se 
distribuem em tomos pelos seus 
subscritores. 

Não receiamos dizer que es
M publicação constitue sem con· 
teste um verdadeiro dicionario 
comerci,11, industri,11, associati\'O 
e um f, uia facil dos servkos pu
blicos, onde o leitor tem sempre 
ú 111~0 a facil consulta sobre to
do<> os assuntos de que precise 
sobre a ati\'idad(: e •110virnento 
do paiz. 

IH t•)dO o interesse do co
mercio e d.1 i11du.tria publicar os 
a11uncios dos seus estabelecimen· 
tos e d.is suas industrias neste 

anuario, pcrque é fazel-o~ co
nhecidos em toda a parte. 

A' firma comercial Abreu & 
C.ª Lda, desta vila, agradece
mos a amabilidade da oferta e a 
cativante dedicatoria. -----· .. ·------..:l.fogado 

Na praia d' ApuliJ e quando 
regressava da pesca do pilado, 
cahiu ao mar um homem, afo
gando-se. 

O seu cad:wer apareceu mais 
tarde sendo ti ansportado µara u 
cemiterio de Barqueiros, d'onde 
era níltural. -----···-----Bombeiros V. de :r.,ão 

E' no proximo domingo a 
inauguração do novo edificio da 
Corporação dos Bombeiros Vo
luntarias de Fão, que um pu
nhado de faozenses, muitos dos. 
quais amentes no Brazil, leva
ram a efeito. Uns, com o seu 
esforço e boa vontélde por cá, e 
outros no Brazil com o seu o
bulo, tem concorrido para que 
a nossa visinh;i Fão possa reju
bilar de contentamento e entu
siasmo vendo coroado de bom 
exito esse grande melhoramento 
humanitario, que é a corporação 
de Bombeiros, com o seu lindo 
edificio e material o mais mo
derno. 

O edificio será benzido no 
dia 1, á tarde. No dia 2 será resa
da uma missa, com assistencia 
do corpo· activo. De tarde será 
transferido o material para a no
va estação, onde havera um • co
po de água'. E' um grande me
lhoramento digno de nota. 

Aos Bombeiros de Fão os 
nossos sinceros parabens pelo 
seu sempre crescente e pro
gressivo engrandecimento. -----···---A' Ex.m,i C:ama .. a 

. Ha tempos fizemos um pe
, <lido ú nossa Ex.ma Camara, 

que não s~1bemos se foi tomado 
em consideração. 

Era ele o do envio a esta re
dação de todos os anuncios da 
mesma Camara par.1 a publicação 
gratuita no nosso semanario. Co
mo não ~:ejamos inconveniente 
ou disrendio par:i a nossa Ca
mara na remessa dos anuncias 
e até agora não tenha sido cum· 
prido integralmente, resolvemos 
desistir àessc pedido, ficando o 
mesmo sem efeito. 

A nossa C.1mara não preci
s.1 de esmoL;s. -----···-----

P1•aia d' A 1»olia 
Esta praia encontra-se mui

to movimentada de b,tnhisus de 
Barcelos, Br;1g,1, Porto e outras 
localiJ:idcs, estando tados os dias 
a chegar novos b~mhi-;t.is. 

-----···-----
Em Fão 1lizem-nos tnmbem 

ser grande o numero de bnhis
t.1s de fóra que :ili se encontram. ----···----


